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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Conta-se que a música do mapa da cidade assombrada de Lavender Town, nas 
versões iniciais japonesas de Pokemon Blue, Red e Green, contém batidas binaurais e outros 
artifícios que levam crianças a apresentarem comportamento suicida, causando um pico de 


mortes entre 10 e 15 anos no Japão na época em que o jogo foi lançado. 


A história fica por conta do portal Segredos do Mundo 
(https: / /segredosdomundo.t7.com /lavender-town-pokemon/). 


Figura 1: postagem do portal. 


Página Inicial » Creepypasta » Lavender Town: a creepypasta sobre a cidade de Pokémon 


Lavender Town: a creepypasta sobre a cidade 
de Pokémon 


Lavender Town é uma das lendas mais antigas da história dos videogames, e que até hoje faz 
parte do imaginário coletivo popular. 
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3. O QUE É LAVENDER TOWN? 


Pokémon é uma franquia japonesa constituída de animes, filmes, vídeo games um jogo 


de cartas e outros tipos de midia. Os primeiros jogos dessa franquia foram Pocket Monsters 
Red Version (D 7 Y kE AH — FR), Pocket Monsters Green Version (K7 Y RE 
A # — ÑE) e Pocket Monsters Blue Version (57 Y bE YY A %2 — É), lançados no Japão 
em 1996. 


Os jogos seguem a mesma trama, mas possuem monstros diferentes para captura a 
depender da versáo e tons de cor diferentes quando jogados em um Game Boy com suporte 


a cotes, além de recompensas diferentes. 


Parte dessa trama envolve visitar Lavender Town, uma cidade com um tema 
assombrado. Lá, o jogador encontra a Torre Pokémon, com treinadores em luto pelas suas 
criaturas falecidas, e onde é possível capturar os pokémons do tipo fantasma Gastly e 


Haunter. 


Figura 2: Lavender Town e Torre Pokémon. 


De acordo com a história que estamos analisando, a música que toca nesse local foi 
capaz de induzir crianças japonesas ao suicídio, antes de ser mudada nas versões lançadas 


fora do Japão. 


4. COMO A HISTÓRIA SURGIU? 


A primeira versáo conhecida da história é um artigo em inglés publicado no Pastebin 
em 21 de fevereiro de 2010 (https://pastebin.com/f71e6728f). O artigo começa contando 
que, durante os primeiros dias da publicação de Pokemon Red e Green no Japão, em 27 de 


fevereiro de 1996, um pico de mortes surgiu no grupo de 10 a 15 anos. 


As crianças eram geralmente encontradas mortas por meio de suicídio, geralmente 
por enforcamento ou pulando de grandes alturas, mas algumas mortes eram mais estranhas, 
pois envolviam crianças cortando seus membros fora, introduzindo suas cabeças no forno e 


se engasgando com suas próprias mãos dentro de suas gargantas. 


As sobreviventes, quando questionadas, apenas gritavam e choravam, algo que se 


intensificava quando o Game Boy com o cartucho de Pokémon era mostrado. 


Figura 3: trecho da história. 


During the first few days of the release of Pokemon Red and Green in Japan, back in February 27, 1996, a peak of deaths appeared in the age 


group of 10-15. 


The children were usually found dead through suicide, usually by hanging or jumping from heights. However, some were more odd. A few cases 
recorded children who had began sawing off their limbs, others sticking their faces inside the oven, and chocked themselves on their own 


fist, shoving their own arms down their throat. 


The few children who were saved before killing themselves showed sporadic behavior. When asked why they were going to hurt themselves they 
only answered in chaotic screams and scratched at their own eyes. When showed what seemed to be the connection to this attitude, the gameboy. 
they had no response, but when combined with either Pokemon Red or Green, the screams would continue, and they would do their best to leave 


the room it was located in. 


This confirmed the authorities suspicion that the games, somehow, had a connection to these children and the deaths. It was a strange case, 
because many children who had the same games did not show this behavior, but only a few. The police had no choice but to pursue this, since 
thev had no other leads. 

A polícia questionou o diretor dos jogos, Satoshi Tajiri, que se mostrou 
desconfortável, mas nao confessou nada e os guiou aos programadores. Takenori Oota, um 
dos principais programadores, apenas disse que um jogo não poderia causar isso. Porém, 
admitiu existir um rumor de que a música de Lavender Town fazia crianças adoecerem, mas 


que se tratava apenas de um tumor. 


Ele direcionou os detetives para Junichi Masuda, o responsável pela música. Ele 
conhecia os rumores, mas negou que fossem verdadeiros e até tocou uma versáo da música 


sem efeitos. 


A polícia percebeu que as crianças que jogaram tinham poucos pokémons no 
inventário, sendo impossível que elas tivessem chegando à Lavender Town. Eles então 
tornaram a investigação para Chiro Miura, um programador que havia cometido suicídio 


pouco tempo depois do lançamento do jogo. 


No apartamento de Chiro, os policiais encontraram notas como “não entre”, “preste 
atenção” e “me siga”. Eles então tornaram sua atenção para Kohji Nisino, que desde o 


lançamento do jogo, havia se trancado no seu apartamento. 


Nisino foi encontrado aparentando não tomar banho a dias, e disse aos policiais que 
Chiro tinha uma ideia para o jogo que envolvia adicionar um novo pokémon desconhecido. 


Imediatamente após contar sua história, Nisino cometeu suicídio dizendo “não me siga”. 


Os suicídios pararam e os policiais acreditaram se tratar de um caso de histeria em 
massa. Porém, um dia, eles receberam uma carta de Chiro para Nisino que revelava que 


Chiro havia programado algo desconhecido, mas enlouquecedor, nos primeiros trechos do 


jogo. 
Chiro havia trabalhado com outro programador, Sousuke Tamada. Nenhuma 
testemunha da conversa com Sousuke sobreviveu, mas uma transcrição da conversa pode ser 


lida graças a um gravador colocado sobre a mesa. 


Na conversa, é revelado que Sousuke foi quem teve a ideia e ordenou que Chiro 
fizesse o que fez. Tratava-se de uma mecânica na qual um pokémon em particular aparecia 
em uma área de grama em situações raríssimas. Porém, a conversa foi interrompida por 


gritos e tiros, até que a fita do gravador acabou. 


O detetive-chefe decidiu deixar o caso de lado. Dez anos depois, em 27 de fevereiro 


de 2006, ele decidiu jogar o jogo e tentar provocar a mecânica. Ela ocorreu, e uma 


mensagem dizendo “me siga, me siga, me siga, eu sinto sua falta, pai, eu sinto sua falta, 


marido, eu sinto tanto a sua falta” apareceu. 


Isso ressoou para o detetive, que havia perdido sua filha e esposa. Uma nova 
mensagem, dizendo “me siga, se torne novo novamente. Nós queremos ver e abraçar você, e 


estar com você para sempre. Não fique longe. Nós podemos ver você também.” apareceu. 


Então, ao olhar para trás, o detetive viu centenas de crianças, algumas sem olhos, 
algumas com marcas ao redor do pescoço, algumas queimadas. Elas gritavam “traga de volta 


minha mãe, traga de volta meu pai, traga de volta meus animais!”. 


Então, Sousuke apareceu e ofereceu ajuda. Então, ele abriu uma gaveta e mostrou sua 
arma, da época em que ele ainda estava na ativa. O detetive, seguindo as instruções, cometeu 


suicídio. 


O corpo foi descoberto dias depois e todos os cartuchos foram queimados, mas, 
talvez, o código tenha sobrevivido e ainda esteja em versões de Pokémon em outras 


linguagens. 


5. ESSA HISTÓRIA DEVE SER LEVADA A SÉRIO? 


Evidentemente, essa é uma história de terror escrita para propósitos de 
entretenimento e náo deve ser levada a sério. Isso fica evidente no final: ao passo que 
quase toda a narracao assume um narrador que pode ter testemunhado os fatos e os relatado 
de forma jornalística, a parte final assume um narrador onisciente contando um evento 


paranormal que náo deixou testemunhas. 


Narradores oniscientes sáo características típicas de histórias ficcionais e, nesse 
caso, é impossível de existir: se ninguém testemunhou o evento paranormal com detetive, 


quem sobrou para contar a história? 


Além disso, ela mistura pessoas reais com ficcionais. Satoshi Tajiri 


(https: / /bulbapedia.bulbagarden.net/wiki/Satoshi Tajiri) Takenori Ohta 
(https: / /bulbapedia.bulbagarden.net/wiki/Takenori Ohta) e Junichi Masuda 


(https: / /bulbapedia.bulbagarden.net/wiki/Junichi Masuda) são pessoas reais, mas 


possuem pouquíssimo envolvimento com a história, sendo apenas questionadas pela 


polícia. 


As pessoas reais, para as quais suas mortes deveriam ter sido noticiadas, 
simplesmente não existem antes de 2010. Chiro Miura revela apenas falsos positivos 
(https: //www.google.com /search?rg=%22Chiro+ Miura%22&sca_esv=f9529c069ef53509&s 
xstf=ADLYWILFQAxrtolJe7eroVe_o7KMLfbveQ%3A1716248740104&source=Int&tbs= 
cdr%3A1%2Ced_ min%3A%2Ced_max%3A1%2F1%2F2010&tbm=). 


As falhas mais graves surgem agora. Kohji Nisino, cuja grafia correta do nome é 
Koji Nishino, ao invés de ter cometido suicidio, está vivo e trabalhou em muitos jogos 
da franquia desde entáo (https: //www.imdb.com/name/nm2808753/ e 
https: / /bulbapedia.bulbagarden.net/wiki/K%C5%8Dji Nishino). 


Figura 4: Koji em 2018. 


Ja Sousuke Tamada esta escrito na grafia correta, mas também parece estar vivo 


(https://www.imdb.com/name/nm4631712/rlanguage=pt-br) e trabalhou em jogos ao 


menos até 2012. 


Figura 5: pagina de Sosuke no IMDb. 


Sosuke Tamada 


Additional Crew - Redacáo - Roteiro e continuidade 


Sosuke Tamada is known for 
and 
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6. COMO A VERSÃO ATUAL DA HISTÓRIA SURGIU? 


A versão atual conta que a música de Lavender Town é amaldiçoada, mas a versão 
original da história a elimina como causa dos suicídios logo no começo, sendo que a 
causa da maldição é um evento aleatório que ocorre na grama e induz o jogador a cometer 
suicídio. Isso significa que a história foi distorcida na internet. Nessa seção, 


descobriremos como. 


Em 20 de maio de 2010, um usuário no Reddit postou a música de Lavender Town 
(https: //www.reddit.com/r/gaming/comments/c6ah2/lavender town music from poke 


mon redgreen holy/), e outro comentou “parece que alguém leu aquela história sobre 


os suicídios”, ao passo que outro deixou o link para a postagem no Pastebin. 


Figura 6: comentário na postagem. 


KJ mathemagic + -14 anos 


Looks like someone read that pokemon suicide story... 


O =) R Premiar Lt, Partilhar 
ə Bit_4 + -14 anos 
What story? 
O 5 A Premiar ALF Partilhar 


ə Nubtoss + -14 anos 


http://pastebin.com/f71e6728f 


O 6 £Q Premiar Lt, Partilhar 


D 


O mesmo disse “preciso cometer suicídio”, provavelmente em referência 


história. 


Figura 7: comentário. 


2 dfockerl + -14 anos 
Must... commit... suicide! 


1 KQ Premiar — , Partilhar 
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Em 11 de julho de 2010 (https: //pastebin.com/K5BPcN1Z), uma postagem no 


Pastebin trazia uma suposta entrevista com Satoshi no qual ele afirma que o som devia ser 
apenas uma perturbação, nada além, e que os suicídios foram um acidente. Essa entrevista, 


evidentemente, nunca ocotreu. 


Figura 8: primeiro uso conhecido do termo “síndrome de Lavender Town”. 


WARNING: THIS IS THE TRUE LAVENDER TOWN SONG WHICH CAUSES ““LAVENDER TOWN SYNDROME”. THIS SYNDROME IS 


MORE PRONE TO CHILDREN UNDER THE AGE OF 15. LISTEN AT YOUR OWN RISK. 


This song is labeled as “hidoi” in the coding, which is the Romanization of “Ui Lw(meaning “horrible” 
or cruel’), only can be heard in the very early Japanese release of Pocket Monsters Red. It is not in 
the Green version’s coding at all. Suspecting that Green would sell less, Satoshi Taijiri told the music 


coders to only put this song in the Red version. 


“It was only added in the game to be an annoyance, that’s all.” Satoshi said in an interview. “I didn’t 


No mesmo dia, outra versáo publicada (https://pastebin.com/K5BPcN1Z) afirmava 


que a música continha batidas binaurais que provocavam efeitos em criangas. 


Figura 9: trecho da publicação. 


Decoding the mystery of "Lavender Town Syndrome" and the "Lavender Tone" 


Introduction 


In the "Red" and "Green" versions of the Pokémon (F4 y kEZA%-—, Poketto Monsuta) video game 
for the Nintendo Gameboy system there have been reported rumors circulating the internet of "Lavender 


Town Syndrome." The phenomena is described as occurring when the player is within Lavender Town, a small 


area with a paranormal theme including ghosts, ghost themed Pokémon and a tower constructed for the 
purpose of housing deceased Pokémon. The music in the area, which was later quickly changed for a second 


release, contains binaural beats which can induce psychological effects on the listener. These subtle 


haste camnrica tha en rallad "loavandor Tan tana " 


A página, inclusive, citava uma fonte em 


http://www.cornus.lensig.net/index538a.html, um site feito para aparentar ser mais 


antigo e descrever os efeitos da síndrome. Porém, não há arquivos do site anteriores a 


2010 
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(https: / /web.archive.org/web /20240000000000* /http: / /www.cornus.lensig.net/index538a. 


html), indicando ser apenas uma fabricação da época. 


Figura 10: site fabricado. 


wee [74737 08%] ("Song of Shion Town") "Lavender Town Tone” Analysis (+ "Ghosts in the Machine” 
Analysis) 
S44 YA7—+ TI h kL Yn (Version 2.2 2/12/99 


Appendices: http://www.cornus.lensig net/index538d html 


Overview [SOVR] 


The phenomenon of the "Lavender Town Tone" 1s a legend that involves a bizarre spate of medical cases and deaths 
from around the country that have been connected to the "Pocket Monsters" (Pok?mon) series of games. in particular 
the first two games of the series, "Red" and "Green". Though the event is largely unheard of due to disclosure laws for 
companies based in the Kyoto Prefecture, there is a large amount of information that has been brought into the open 
by a number of dedicated individuals, including ES AEB (Seki Uchitada) (F2 SEA (Ise Mitsutomo) and (AE Ja 
(Satou Harue), to whom this page is dedicated. Thanks also go out to ZE ER (Andou Kagetada) for providing 
images and animated .gifs of the visual phenomena. This analysis will discuss the other phenomena that is often 
confused with the "Lavender Town Tone", known as "White Hand Sprite", "Ghost Animation” and "buried alive 
model". as well as the semi-related developer-tag that was inserted into the game, and how to safely perform these 
"easter eggs" in post-first wave cartridges. 


ce 


Em 21 de julho de 2010, um usuário fez uma comparação de uma cutscene com “a 
lenda urbana sobre a música de Lavender Town fazendo criancas ficarem loucas e 


cometerem suicídio”. 


Figura 11: postagem. 


66 


Xyanide's opening cutscene is as creepy as the urban legend regarding Lavender Town's music causing kids to go crazy and commit suicide. 


Em 10 de agosto de 2010, a história de terror foi postada em um forum de Pokémon 


(https: / /www.pokecommunity.com/threads /creepypasta.228707/) como um poema e 


textos adicionais sobre como o jogo seria inicialmente. 
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Figura 12: postagem do poema. 


Creepypasta 


Not open for further replies. 


12 Next» 


Hybrid Trainer 


COME LITTLE CHILDREN, COME WITH ME 


SAFE AND HADDY, YOU WILL EE 
AWAY FROM YOU'RE HOMES, NOW LET US RUN 


Wirra Hypno, YOU'LL HAVE SO MUCH FUN 


Essa versão já era mais focada no que ocorria em Lavender Town — e não no começo 
do jogo — e envolvia uma mão branca que apareceria como um Pokémon e que visualizar sua 


animação se mostraria perigoso. 


Figura 13: mão branca. 


Temos então uma animação de um fantasma composta de vários frames, alguns dos 
quais apenas mostram o fantasma, mas outros mostram pessoas reais mortas. Ela deveria 


aparecer na torre. 


Figura 14: fantasma. 
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Por fim, uma animação, conhecida como “enterrado vivo” contaria sobre como uma 


criatura enterrada vivo que derrotaria o treinador e o puxaria para o chao. 


Figura 15: enterrado vivo. 
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Em setembro de 2010, um comentário citava que a música havia feito crianças 


cometerem suicídio 


(https://psypokes.com /forums/viewtopic.php?f=16&t=27082&csid=2815a8f70a6f2b2f72a7 


6fe36fa300f8&view=print). 


Figura 16: comentário em questão. 


Author: Magikarps Beast [ Sun Sep 12, 2010 6:55 pm ] 
Post subject: Re: Favorite Town/City From all the Games 


Uh, Lavender Town RBY. Why? Creepy music that supposedly made lots of little boys and girls sick in Japan and some even commit suicide = PRETTY AWESOME. 


Em novembro de 2010, o termo “síndrome de Lavender Town” foi adicionado ao 
Urban Dictonary por um usuário 


(https: / /www.urbandictionaty.com/define.phprterm=lLavender/20Town%20Syndrome). 


Figura 17: verbete no dicionário. 


Lavender Town Syndrom ” ' 
e 


When Pokemon Red and Green were released,there were some things that kids 
would do after hearing the Lavender Town Theme.What happened were 
these: Obstructive sleep apnea, severe migraines, otorrhagia, tinnitus. 
General irritability, insomnia, addiction to videogame, nosebleeds. Developed 
into violent streaks against others and eventually himself. 

Cluster headaches, irritability. Eventually took mixed painkillers. 

Migraines, sluggish and slow behaviour, unresponsiveness. Developed into 
deafness, and went missing. Bodies discovered beside roads April 20 1996. 
And a peak of deaths(Suicides)by kids ranging in ages 7-18 


Children have died while hearing the Lavender Town Syndrome 


by kokovo12 November 23, 2010 


Nesse momento, a história de terror original e muito mais complexa já havia se 
transformado em uma alegação de que a música era capaz de induzir crianças ao 
suicídio. Como já eliminamos a história de terror original, analisaremos agora essa 


alegação. 
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7. COMO OBTER A VERSAO ORIGINAL DA MÚSICA? 


Começamos baixando a ROM do Pokémon Red na versão original japonesa em 


https: / /nesninja.com /game/ebx/pokemon-tred-version?rrom=PocketY20MonstersV020- 


%20Red%20Version%20%28]%29%20%28V1.0%29%20%5BS%5D.gb. 


Podemos, entao, joga-la utilizando um emulador chamado Visual Boy Advance 


(https: //www.emulator-zone.com/doc.php/gba/vboyadvance.html). Como não é possível 


extrait arquivos diretamente de uma ROM de Game Boy, há duas possibilidades para obter a 


música: podemos jogar, ir até Lavender Town e ouvi-la para salvá-la. 


Ou, como jogar em japonés é uma tarefa difícil, podemos utilizar duas fontes distintas 
que revelam exatamente a mesma música. A primeira delas é um video de 2009 (antes da 
história surgir) com músicas tema da versão original de Pokémon, em japonés 


(https: / /www.nicovideo.jp/watch /sm7814812), em que o tema que procuramos começa por 


volta dos 32 minutos. 


Figura 18: vídeo em questáo. 


[Work BGM] Coleção de músicas originais do Pokémon (estilo de jogo) 


Y Abrir descrição do vídeo 


Outra possibilidade é baixa-la em 
https: //archive.ore/ details /LavenderTownOriginallapanese VersionFromPokemonRedAnd 


Green/Lavender Town (Original Japanese Version from Pokemon Red and Green).m 


p3. E essa versáo, idéntica a presente nos jogos originais, que utilizaremos para analisar os 


rumores a respeito da música nessa e nas próximas seções. 
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8. A MÚSICA CONTÉM FREQUÉNCIAS QUE SÓ CRIANCAS 


CONSEGUEM OUVIR? 


A página da Wikipedia, 20 citar a lenda urbana 
(https: / /en.wikipedia.org/wiki/Lavender Town) cita frequências altas que apenas crianças 


podem ouvir. 


Figura 19: trecho da Wikipedia. 


the 2010s, it gave rise to the "Lavender Town Syndrome" creepypasta, a fictional story about hundreds of 
Japanese children dying by suicide after listening to the track from high pitched tones that only they could 
hear. 


Um espectrograma é uma representação visual das frequências sendo usadas versus o 


tempo. 


Figura 20: em um espectrograma, as cores indicam a intensidade em certa frequéncia e momento. 


Normalized Spectrogram 


8192 


4096 


N 
o 
A 
oe) 


Frequency 


1024 


512 


0 50 100 150 200 250 300 
Time Frame Windows 


A análise do espectrograma da música original, feita no Audacity, revela valores entre 


0 e 19 kHz. 
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Figura 21: espectrograma da música. 


original 


Estéreo, 44100Hz 


32-bit flut 


aes Seiten ES ae 
E AS aa: 


d 
Satie ULTRA 


Uma versão de Al Star em 8 bits 


M2yxjR8JEmtM&index=2) 


revela a mesma faixa de frequéncias. 


Figura 22: espectrograma de All Star. 


All Star (from Shrek) [8 Bit Cover Tribute to Smash Mouth] - 8 Bit Universe - 8 Bit Universe 


Assim, nao ha nada de anormal na música em questáo. Porém, é verdade que 
tendemos a perder frequéncias mais altas conforme envelhecemos, algo que pode ser 
checado em uma audiometria ou — com muito menos precisão — em um teste online (como 


em https: / /onlinetonegenerator.com /hearingtest.html). 


Ainda assim, nada nas frequéncias mais altas da música indica qualquer padráo 


anormal. 
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9. A MÚSICA CONTÉM BATIDAS BINAURAIS? 


Fones de ouvido possuem um lado esquerdo e um lado direito. A criação de arquivos 


de áudio permite que o áudio tocado no lado esquerdo seja diferente do áudio tocado do 


lado direito. 


Quando uma frequência pura de x Hertz é tocada em um lado e uma frequência pura 


de y Hertz é tocada do outro lado, o ouvinte percebe uma terceira frequência, de |x — y| 


Hertz. 


Um eletroencefalograma mede a atividade elétrica no cérebro. Sinais de EEG 
englobam várias frequências, mas também revelam atividade oscilatória em frequências 
específicas, batizadas de delta, theta, alfa, beta e gama. Nós sabemos que os sinais nessas 


frequências mudam de intensidade conforme a atividade sendo realizada pelo indivíduo. 


Figura 23: ondas conhecidas e atividades associadas. 


Delta (6) 0,5 — 4 Hz Sono profundo. 
Theta (0) Sono leve ou sonolência, relaxamento profundo. 


Alfa (a) 8 — 13 Hz Relaxamento, atenção passiva. 


Beta (£) 13 — 30 Hz Ativo, atenção externa, consciência ao estar acordado. 


Conforme demonstrado em https://www.youtube.com/watch?v=0]i-ut3podw, 


batidas binaurais na mesma frequência que as ondas em questão as estimula 
enquanto o som for tocado, mas não provoca efeitos impactantes e permanentes no 
cérebro humano. Assim, se a música de Lavender Town contiver batidas binaurais, então 


ela é capaz de, temporariamente, alterar sinais elétricos no cérebro de forma subliminar. 


A versão original da música, porém, não contém nenhuma batida binaural e é 


monofônica, isto é, toca o mesmo som em ambos os lados de um fone de ouvido. 
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Figura 24: versao original da musica. 


_[Lavender_Town_(Original_Japanese_Version_from_Pokemon_Red_and_Green) 


Figura 25: os espectrogramas para os lados direito e esquerdo sáo idénticos. 
Lavender_Town_(Original_Japanese_Version_from_Pokemon_Red_and_Green) 
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Para testar se um áudio é binaural, podemos extrair os áudios esquerdo e direito e 
comparar a hash (uma assinatura única de cada arquivo) de ambos os lados. Isso é feito com 


o programa em Python abaixo. 


Código 1: checando se um áudio é binaural. 


import 
import soundfile as 
import 


md5 (fname): 
hash md5 = .md5() 
with open(fname, "rb") as f: 


for chunk in iter( : f.read(4096), 
hash md5.update(chunk) 
return hash md5.hexdigest() 


input file path = "original.mp3" 
output left path = “output left.mp3" 
output right path = “output right.mp3" 
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audio, sr .load(input_file path, sr= , mono= 


left channel = audio[0, :] 
right channel = audio[1, :] 


.«write(output left path, left channel, sr) 
.«write(output right path, right channel, sr) 


print("Arquivo: + input_file path) 
print("A md5 do áudio esquerdo é: + md5(output_left_path)) 
print("A md5 do audio direito é: + md5(output_right_path)) 


No caso do original, o áudio náo é binaural. 


Figura 26: resultado da execução. 


Arquivo : original .mp3 
A md5 do áudio esquerdo é : 6c6Sdc4dc8f@7af78ce135e6dcbce676 
A md5 do áudio direito é : 6c65dcAdc8fe7af78ce135e6dcbce676 


Uma versão da música (https://www.youtube.com/watchrv=LrMLHUE4 Vw) 


contém sons que se parecem com batidas binaurais. A análise do espectrograma revela que 
sequer se tratam de batidas binaurais, mas sons monofónicos contínuos ou 


crescentes inseridos na música em ambos os lados de forma igual. 


Figura 27: análise do espectrograma. 


Versáo modificada com batidas binaurais 


Estéreo, 44100Hz 
32-bit flut 
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Figura 28: para ser uma batida binaural, as faixas contínuas deveriam estar em frequências diferentes. 


X| Versão modiw| | Versão modificada com batidas binaurais 
| 19000 


10000- 


PS Selecionar| 


Figura 29: resultado da execução. 


Arquivo : fakel.mp3 
A md5 do áudio esquerdo é : @c14cbe600c64cb8911c23b73077362a 
A md5 do áudio direito é : @c14cbe600c64cb8911c23b73077862a 


Outra versão (https://www.youtube.com/watchrpv=hMMYj7R1h5Y) acompanha 


uma das creepypastas postadas no Pastebin, e é apenas uma remixagem. Porém, ela de 


fato é binaural. 


Figura 30: espectrograma da remixagem. 


Figura 31: resultado da execução. 


Arquivo : fake2.mp3 
A md5 do áudio esquerdo é : 36eebc5fcd39f5fe782e38948e1c562e 


A md5 do áudio direito é : 667425809dd8cbb7513900f865133db8 
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Porém, produzir um áudio binaural é muito simples. Basta baixar duas frequências 


distintas em https://onlinetonegenerator.com/, combina-las no Audacity 


(https: / /www.audacityteam.ortg/download/) e então colar a produção sobre qualquer outro 


áudio. 


Figura 32: produção binaural. 
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10. A MÚSICA CONTÉM DESENHOS ASSUSTADORES? 


Uma versão (https://www.youtube.com/watch?v=aoraDiyFxxg) alega que o 


espectrograma da música contém desenhos assustadores. 


Figura 33: desenhos assustadores. 


Isso é falso, conforme já vimos no espectrograma original. 


Figura 34: versão original da música. 


Lavender_Town_(Original_Japanese_Version_from_Pokemon_Red_and_Green) 
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Porém, produzir esses desenhos é extremamente simples, bastando usar um 


serviço como em https://nsspot.herokuapp.com/imagetoaudio/, e em seguida colar o 


resultado em um áudio de origem desejado. 
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11. HOUVERAM SUICÍDIOS NO JAPAO EM 1996? 


Uma busca por suicídios infantis no Japão em 1996 
(https: / /www.google.com/searchrg=%E5%AD%90%E4%BE%9B%E3%81%AE%E8%8 
7/%AALEG6LAEVWBA+199680q=%E5%ADW90/E4/BEV9B%E3%481/AEE8%87 
AAVECAAEVBA+1996égs Icrp=EgZjaH]vbWUyBggAEEUYOTIGCAEQLHhA0gE 
HMjA3ajBqMagCALACAA&sourceid=chrome&ie=UTF-8#ip=1) não revela 


absolutamente nenhum resultado. 


O mesmo ocorre com uma busca por suicídios associados a Lavender Town antes de 


2010 


(https: / /www.google.com /search?qg=%E3%834A94E3%83%99%/E3%483%B3%E3%83% 


80/E3%83/BC%VE3%82/BF%E3%82%/A6%4E3%83%B3%/E3%81%AE%WE8%87%AA 
Yo E6Y A EYoB AY E8%80%85&sca esv=edb26598dT7aebd428:sxsrf= ADLYWIIKEgimZLZ 
Gbf3PdfxIXi¡wWkCg Iw%3A1716263738556&source=Int&tbs=cdr%3A1%2Cced_min%3A 
%2Ccd_max%3A1%2F1%2F20108tbm=). 


Figura 35: sem resultados. 


5x7>%-47 08H x mm Ee Q 
Todas Imagens Videos Shopping Noticias : Mais Ferramentas 
Em qualquer idioma + Antes de 1de jan. de 2010 + Todos os resultados ~ Pesquisa avançada Limpar 


Q Parece que nao ha correspondéncias boas para sua 
pesquisa 


Tente usar palavras que possam aparecer na pagina que vocé esta procurando. Por 
exemplo, "receitas de bolo" em vez de "como fazer um bolo". 


Precisa de ajuda? Confira outras dicas para pesquisar no Google. 


De fato, um gráfico (https: / /www.nippon.com/en/japan-data/h00857/) revela que 


não houveram picos de suicídios infantis em 1996, mas que em 1998 houveram picos em 
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todas as faixas etárias — sendo a infantil a menos afetada — devido à recessão 


econômica. 
Figura 36: taxas de suicídios no Japão. 
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Uma resposta no Stack Exchange 


syndrome#:~:text=No%2C%20Lavender%20Town”20Syndrome%20(LTS,1996)%20can 


%20be%20very%20difficult.) afirma que a música original era binaural e causou de 2 a 4 


mortes em decorréncia de fortes dores de cabeca, mas náo cita fontes e falhamos em 


encontrar confirmação dessa resposta. Além disso, a música não é binaural. 


Figura 37: resposta em questão. 


The real consequences of the music are not well recorded. One source | found states that many 
children suffered seizures, and two were hospitalized. Another said there were four deaths from 
children falling or getting chest pain from the intensity of the headaches. But there is no evidence 
nor reports of a massive surge in child suicide as a result of this event, nor is there any substantial 
proof for these other reports. 


Em seguida, a resposta exibe uma imagem no domínio da amplitude sonora (ao invés 
do espectrograma) para afirmar que não há imagens assustadores na versão original, o que 


põe em cheque o domínio do autor sobre o tema. 
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12.0 QUE PODE TER MOTIVADO A HISTÓRIA? 


Em primeiro lugar, a música transmite um tom assustador. Ela deve ambientar 
uma localização assombrada, então isso apenas indica que a Nintendo fez um ótimo 


trabalho. 


Em segundo lugar, um episódio de televisão de Pokémon intitulado Denno Senshi 
Porygon trouxe luzes vermelhas e azuis piscando 
(https: / /en.wikipedia.org/wiki/Denn%C5%8D Senshi Porygon#Reception and controve 
rsy). É sabido que luzes piscando provocam episódios de epilepsia em certas pessoas, e 685 
espectadores — 310 garotos e 375 garotas — foram levados ao hospital, e 150 foram admitidos 


(https://skepticalinquirer.org/2001/05/the-pokemon-panic-of-1997/). 


Figura 38: artigo sobre o tema. 


The Pokémon 
Panic of 1997 


, . j 7 7 / y A 
In 1997, an episode of the cartoon Pokémon allegedly induced seizures and other ailments in 
i , pops a i , i , i , 
thousands of Japane se children. | bough pop ularly attributed to photosensitive é pilepsy, 


the episode bas many of the hallmarks of mass bysteria 
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13. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que Lavender Town é meramente uma lenda urbana, 
uma vez que a música não contém absolutamente nenhum efeito que possa causar 


danos ao cérebro, muito menos o suicídio. 


A história provavelmente foi inspirada no teor assustador da música e no episódio de 
Pokémon que trouxe luzes piscando e causou quadros de epilepsia e desmaios, mas que não 


tem relação alguma com os jogos Pokémon Red, Blue e Green. 


Inicialmente, tratava-se de uma história de terror com uma trama complexa e bem 
trabalhada, mas que foi simplificada na internet para a versão atual, em que a música foi 
responsável por causas suicídios. Apesar disso, não há picos de suicídios infantis em 


1996. 


